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Centro de Formação Pastoral
Durante os dias de 10 a 15 de

Julho estive, juntamente com o Sr.
Arcebispo D. Jorge Ortiga e seus
dois bispos auxiliares, bem como
com o conjunto de todos os
arciprestes de diocese de Braga,
reunido perto de Elvas, na quinta de
S. João, propriedade da diocese de
Évora, num centro de formação
religiosa dirigido pelas Irmãs
Teresianas.

O objectivo da nossa vinda para
cá, práxis a que já nos habituámos
hà seis anos ininterruptos, desde
que D. Jorge tomou posse da
diocese, é de avaliar o ano pastoral,
prestes a terminar, e projectar o novo
que se aproxima. Processo que,
para ser eficaz, há-de passar
forçosamente por reconhecer que
nem tudo tem sido bem feito, mas
propomo-nos fazer e trabalhar mais
e melhor no futuro.

Os arciprestes são alguns daque-
les instrumentos humanos que, com
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...celebrámos S. Bento, em que os
festejos se alargam um pouco por
todo o lado nesta nossa diocese de
Braga em honra daquele Santo,
padroeiro da Europa, nós dedicámos
o início dos nossos trabalhos a S.
Bento. Com frases bonitas tiradas da
biografia e escritos de sua autoria:
“cada obra que realizardes…fazei-o
com oração e responsabilidade,
procurando ouvir a voz divina que nos
fala através da nossa consciência”.
Sempre “no temor a Deus…em
termos de consciência…com zelo
(falava aos seus monges)…rivali-
zando em prestar mútua obediência”.

Este suporte doutrinário serviu de
mote para a semana apresentada
pelo Sr. Arcebispo: a Vida do Pres-
bitério, com novo ardor “ultrapassan-
do a resignação” que motiva uma
certa “instalação” em hábitos e
rotinas.

Ultrapassar pessimismos e
anunciar a alegria de ser padre. Fica
bem ouvirmos isto do nosso bispo.

A Pastoral como novidade deve
espelhar a comunhão catequética,
litúrgica e social, sabendo que o
papel da Igreja não se confina à
sacristia, mas deve ser expandido a
todas as zonas que sintam a mesma
Igreja como sinal de esperança.

Casos de conflitos latentes entre
instituições, religiosas ou não, bem
como entre pessoas ligadas ou não
à Igreja e até de certa maneira com
responsabilidades nas nossas
comunidades paroquiais, não devem
arrefecer o entusiasmo, sabendo que
caminhamos para uma sociedade
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cada vez mais laica e adversa aos
valores éticos e morais mas é aí que
a Igreja deve ser luz e fermento.

A Família está em crise, porque em
crise está o ser humano. Mas… vão
surgindo sinais de “retoma cristã” até
porque a sociedade está a ficar
empestada de tanta coisa que já não
diz, ou diz muito pouco, ao homem
de hoje.

É neste contexto de trabalho, aber-
tos ao Espírito que também nos vai
sugerindo pistas de reflexão, que nos
entregámos exaustivamente ao ser-
viço das nossas comunidades que
compõem a diocese de Braga.

Estamos convictos que muitas ra-
zões nos assistem para louvar a
Deus pelo muito que se tem feito no
arciprestado de Esposende.

Rezamos, no entanto, para que o
Espírito de Deus continue a assistir
os nossos cristãos, chamados a
serem agentes e portadores da
mensagem do Senhor para os
nossos dias.

Nesta simbiose de leigos respon-
sáveis e de sacerdotes incansáveis,
vamos continuar a servir as parcelas
do Povo de Deus que nos estão
confiadas, “rivalizando” na obediên-
cia aos nossos superiores, traduzidas
no acatamento das normas e orien-
tações do dia a dia, quer seja em
manifestações externas próprias das
festas religiosas, tão vulgares nesta
época, quer sejam na interiorização
do sumo de espiritualidade que
pretendemos transmitir a todos
aqueles que se sentem bem e
querem dignificar a Igreja, como
Povo de Deus a caminho

a dinâmica própria do arciprestado a
que presidem, fazem chegar a men-
sagem. Seja ela paroquial, arciprestal,
diocesana ou mundial.

 Os mecanismos existentes,
sobretudo através das palestras
mensais (reunião de todos os agentes
pastorais, sobretudo os párocos),
fazem desencadear nas comunidades
aquela unidade e união em volta de
objectivos comuns à Igreja: progra-
mas pastorais, notas episcopais,
departamentos e secretariados etc.

Este ano que estamos a viver ainda
no programa diocesano, é o primeiro
de três anos dedicados à Família.
Concretamente: o que foi feito, o que
está a ser feito, o que é preciso fazer?
Perguntas incómodas, talvez, mas
que têm que ser feitas.

E é exactamente com espírito
franco e sincero, acompanhado de
muita humildade, que nos levou a
reunir, discutir, interrogar, propor.

Assim:
No dia em que...(cont. na página. 4)

 interrogar, propor.
Assim:
No dia em que celebrámos S.

Bento, em que os festejos se alargam
um pouco por todo o lado nesta nossa
diocese de Braga em honra daquele
Santo, padroeiro da Europa, nós
dedicámos o início dos nossos
trabalhos a S. Bento. Com frases
bonitas tiradas da biografia e escritos
de sua autoria: “cada obra que
realizardes…fazei-o com oração e
responsabilidade, procurando ouvir a
voz divina que nos fala através da
nossa consciência”. Sempre “no
temor a Deus…em termos de
consciência…com zelo (falava aos
seus monges)…rivalizando em
prestar mútua obediência”.

Este suporte doutrinário serviu de
mote para a semana apresentada
pelo Sr. Arcebispo: a Vida do
Presbitério, com novo ardor
“ultrapassando a resignação” que
motiva uma certa “instalação” em
hábitos e rotinas.

Ultrapassar pessimismos e
anunciar a alegria de ser padre. Fica
bem ouvirmos isto do nosso bispo.

A Pastoral como novidade deve
espelhar a comunhão catequética,
litúrgica e social, sabendo que o papel
da Igreja não se confina à sacristia,
mas deve ser expandido a todas as
zonas que sintam a mesma Igreja
como sinal de esperança.

Casos de conflitos latentes entre
instituições, religiosas ou não, bem
como entre pessoas ligadas ou não à
Igreja e de certa maneira até com
responsabilidades nas nossas
comunidades paroquiais, não devem
arrefecer o entusiasmo, sabendo que
caminhamos para uma sociedade
cada vez mais laica e adversa aos
valores éticos e morais mas é aí que
a Igreja deve ser luz e fermento.

A Família está em crise, porque em
crise está o ser humano. Mas… vão
surgindo sinais de “retoma cristã” até
porque a sociedade está a ficar
empestada de tanta coisa que já não
diz, ou diz muito pouco, ao homem
de hoje.

É neste contexto de trabalho,
abertos ao Espírito que também nos
vai sugerindo pistas de reflexão, que
nos entregámos exaustivamente ao
serviço das nossas comunidades que
compõem a diocese de Braga.

Estamos convictos que muitas
razões nos assistem para louvar a
Deus pelo muito que se tem feito no
arciprestado de Esposende.
Rezamos, no entanto, para que o
Espírito de Deus continue a assistir
os nossos cristãos, chamados a
serem agentes e portadores da
mensagem do Senhor para os nossos
dias.

Nesta simbiose de leigos
responsáveis e de sacerdotes
incansáveis, vamos continuar a servir
as parcelas do Povo de Deus que nos
estão confiadas, “rivalizando” na
obediência aos nossos superiores,
traduzidas no acatamento das normas
e orientações do dia a dia, quer seja
em manifestações externas próprias
das festas religiosas, tão vulgares
nesta época, quer sejam na
interiorização do sumo de
espiritualidade que pretendemos
transmitir a todos aqueles que se
sentem bem e querem dignificar a
Igreja, como Povo de Deus a caminho

Lembrando
Festa do Santíssimo Sacramento
Este domingo, quer em Palmeira
quer em Curvos, teremos a festa do
Senhor.
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  Intenções de Missas
2.ª F - 17: às 20h15: reza do terço;

às 20h30: missa aniv. Armindo san-
tos Silva  m.c. viúva

4.ª F - 19: Na Igreja: às 20h15: reza
do terço; às 20h30: missa aniv. Ma-
ria Deolinda Alves Cruz  m.c. filha
Celina e aniv. José Gonçalves Martins
Lima  m.c. filha Teresa

6.ª F - 21: às 20h15: reza do terço;
às 20h30: missa aniv. Glória Gomes
Rodrigues  m.c. filho Emílio

Sábado – 22: - Às 18 horas:  Missa
ao Santíssimo e Santa Luisa (será Lu-
zia?)  m.c. Maria Leonilde Neiva
Domingo – 23:  1.ª missa: às 8h00
Pelo Povo;  2.ª missa: às 11h00: aniv.
José Martins de Lima  m.c. filha
Ana

Servir altar 22/23 Julho
Sábado - 22: Leitores: Luisa

Neiva, Luis Carlos e Rita Neiva
Domingo - 24: Às 8h00: Leito-

res: Isabel Barros, Carlos Faria e
Teresa Santos;  Salmista: 5;

2.ª Missa: Natália Brito, Armindo
Fernando, Sílvia Meira. Salmista:
6

Acólitos: Catequese (8.ª classe
e 5.ª classe).

Lembrando
Festas Santíssimo Sacramento
Este domingo, quer em Palmeira
quer em Curvos, teremos a festa
do Senhor.
Sendo o cumprimento dos Esta-
tutos das respectivas Confrarias,
nem por isso deixarão de ser
vividas com devoção não só pelos
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Intenções de Missas
3.ª F - 18: às 20h15 (na Capela S.

Torcato): terço; às 20h30: missa pelas al-
mas  m.c. Associação

5.ª F - 20: às 20h15 (na Capela da
Rateira): terço; às 20h30: missa aniv. Gló-
ria Gomes Rodrigues  m.c. filha Amélia e
Manuel Alves Lima  m.c. viúva

Sábado - 22:  às 19h00: missa aniv.
Maria do Carmo Vale Azevedo Lima  m.c.
filhos e por Manuel Alves Lima  m.c. viúva
(e terminou por agora)

Domingo - 23: às 9h30:  pelos
familiares todos de Auxília Lima Lopes e
N.ª Senhora e S. Bento intenção da
mesma (duas intenções) e terminou

Servir altar 22/23 Julho
Sábado - 22:  Leitores às 19h00:
Sameiro Ribeiro, Mário Fernandes e
Ivone Maia; Domingo - 23: às 9h30:
Fernanda Lomba, Carlos Ermida e
Carmo Afonso
Acólitos: 2 da 5.ª classe (do Toni) e 2
da 10.ª classe (da Mário). Domingo:
gr upo de Jovens META

Festa do Idoso
(Curvos e Palmeira)

A câmara Municipal de Esposende avisa
que no dia 6 de Setembro deste ano  vai
realizar mais um passeio/convívio dos
idosos com 65 ou mais anos de idade,
em Fátima.
Os idosos deverão inscrever-se na Sede
da Junta até ao dia 11 de Agosto.
A Cãmara assegura o transporte, já que
a alimentação será da conta de cada
participante.

continuação da página 2
---em Agosto, oportunidade de
colaborarem connosco em cam-
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irmãos das confrarias como por todo
o povo em geral.
De manhã teremos as missas
habituais, num e noutro lado, sendo
que a 2.ª em Palmeira será às 10h30.
De tarde, às 16h00 haverá adoração
e sermão, tanto num lado como noutro,
terminando com a Procissão.
Em Curvos, a festa será presidida
pelo Padre Raúl Nélson.

Tempo de descanso
A semana que agora começa, a 1.ª da
segunda quinzena de Julho, propor-
ciona-nos um pouco de descanso,
atendendo a que a vida das paróquias
começa a declinar para, com a che-
gada de Agosto, voltar a acelerar na
sua dinâmica, com festas, férias,
casamentos e emigrantes.
É justo que assim seja, sobretudo para
quem trabalha ao longo do ano.
Para todas as pessoas que estão em
pleno gozo de férias, emigrantes ou
não, os nossos votos sinceros de bom
repouso. Para quem não hipóteses de
descanso, porque não tem férias, o
nosso lamento. Para os grupos
paroquiais, como cantores, catequis-
tas, confrarias, catequese e outros, o
desejo que durante 15 dias (duas
semanas) descansem um pouco,
comparecendo apenas nas Eucaristias
mesmo sem preparação de ensaios ou
outros. Recomeçaremos nas vésperas
do Senhor dos Desamparados.

Feirinhas
Seria bom pensarmos em oferecer aos
nossos emigrantes,..(continua pág. 3)

Festa do Senhor dos
Desamparados
O ano passado, no dia da festa, foi lida
uma comissão. Não deu sinais de vida
até agora.
No passado dia 24, alguém me apre-
sentou a lista, que transcrevi, para
fazer a festa deste ano.Terá lugar no
dia 6 de Agosto. Já estão
 mais tarde
Reflexão Litúrgica

Difícil a missão do profeta
Mesmo do Raúl e outros
 Um profeta só é desprezado na

sua terra:
- Cristo provoca a divisão dos

corações...por isso a missão dos
profetas é incómoda

- O profeta é o porta-voz da
verdade e o símbolo da fidelidade à
verdade.

panhas de conclusão do auditório
do nosso Centro Cultural Paroquial.
Um dos meios são as feirinhas. Vou
falar brevemente com alguém para,
apenas num domingo cada lugar,
voltarmos a dar uma graça daquilo
que fizemos no princípio deste ano
com tanto proveito.

Casamentos
Em Palmeira haverá bastantes
casamentos de emigrantes. Pedia-
lhes que respeitassem os costumes
da terra, não introduzissem
costumes caricatos, buzinadelas
desmedidas, preparassem a
cerimónia religiosa com confissão,
colaborando nas despesas da Igreja
e paróquia, através da esmola no
prato etc.
São maneiras de demonstrar a sua
ligação à paróquia de origem

Comunhões de emigrantes
Reunião com pais e filhos que vão
comungar: dia 2 de Agosto, 4.ª feira,
às 19h00, em e para Palmeira.
 Devem trazer documentos de
frequência na Catequese e res-
pectiva preparação para a comu-
nhão, solene ou apenas primeira.
Sem esse documento, dificilmente
podem fazer a comunhão.

Honra ao mérito
A todas as pessoas que traba-
lharam, e bem, por ocasião da
Missa Nova do P. Raúl, na orga-
nização e adorno de ruas e arcos,
bem como às sacrificadas zela-
doras da Igreja, o nosso obrigado.


